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International travels have grown sharply, consolidating the tourism 
sector as one of the major propellers of the economic development. 
It comes as the third sector in the world in exports, being essential 
for job and income generation, circulation of capital and prosperity 
in communities all over the world (RESULTADOS..., 2018). Conversely, 
the popularization of trips has expanded tourism in such a way that it 
could itself represent the greatest threat to its own existence. 

Mass tourism, today worldly popularized by the term “overtourism”, 
is disseminated from the perspective of the residents affected by 
growing tourism flows in their cities. It is a kind of tourism that is 
not represented by the social class of the person who travels, but 
by the high flow of tourists that search for the same destinations. 
This phenomenon increases due to the communication expansion 
when it comes to tourism destinations. That may occur through 
media influence, which produces a number of report news on the 
same localities, through cultural industries with mass dissemination 
of audiovisual content on certain locations and also through the 
social media, which shares and spreads information on touristic 
attractions, sets trends and encourages consuming desires. Added 
to those elements are the rise in low-budget flights, increase in sea 
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As viagens internacionais crescem fortemente, consolidando o setor de turismo 
como um dos principais impulsionadores do desenvolvimento econômico. É visto 
como o terceiro setor exportador do mundo, essencial para geração de empregos, 
renda, circulação de capital e prosperidade de comunidades em todo o mundo (RE-
SULTADOS..., 2018). Em contrapartida, essa popularização das viagens tem expan-
dido o turismo de forma que ele próprio pode representar a grande ameaça para 
sua existência. 

O turismo de massa, hoje mundialmente popularizado pelo termo overtourism, é 
difundido pela perspectiva de moradores afetados pelos fluxos turísticos existentes 
em grande volume em suas cidades. É um tipo de turismo que não é representado 
pela classe social do indivíduo que viaja, mas sim, pelos elevados fluxos de turistas 
que buscam destinos comuns. Esse fenômeno se desponta devido à expansão da 
comunicação acerca de destinações turísticas. Isso pode ocorrer por influências da 
mídia, que produz uma infinidade de reportagens das mesmas localidades, da in-
dústria cultural com produções audiovisuais que difundem locações massivamente 
e, ainda, das redes sociais, compartilhando e promovendo informações sobre lu-
gares turísticos, ditando tendências e estimulando desejos de consumo. Agregado 
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cruises, simplified reservations by means of web sites or applications. 
All these, together with other factors, can explain the tourism boom 
around the world.

Tourism is a subjective experience, caused by the desire of an 
individual to understand the place through its people's culture and 
natural environment. The act of traveling allows individuals to let 
go of themselves and reach out for other people, sometimes similar, 
sometimes different from them, to tolerate diversities with the 
purpose of achieving knowledge, exercising respect and experiencing 
the human and transformational aspect of trips.

Therefore, the rising numbers in tourism in the world are a concern 
and should bring about a critical reflection upon the purposes of 
official institutions that work with tourism aiming at economic profit. 
Tourism is not limited to that perspective, it rather makes individuals 
leave their comfort zone, attempting to interact with places distinct 
from their original ones, taking the risk of that being either a pleasant 
or an unpleasant experience.  

The figures of the Brazilian tourism in 2017

According to the World Tourism Organization (RESULTADOS..., 2018), 
the figures of the international tourism are the highest in seven years. 
All over the world, in the year 2017, the estimate is that there was a 
7.0% growth in international tourist arrivals. Europe had significant 
results, achieving 8.0% more international arrivals than in 2016. The 
African continent had the same figure, 8.0% in the comparison with the 
previous year, consolidating the activity. Asia and the Pacific got 6.0%, 
the Middle East had 5.0% and the American continent came with 3.0%.

Aiming at presenting the Brazilian tourism figures, the surveys carried 
out by the Ministry of Tourism were considered, with the purpose 
of tracing the tourism flows of the federation, indicating the tourist 
arrivals in Brazil, the continents and the emissary countries; the 
chosen tourist destination, the distribution of the destinations among 
the Federation Units; expenditures in the balance of payments of 
the tourism-account (2010-2017); the concentration of agencies 
that are under the Registry of Tourism Service Providers (Cadastur) 
- an important register kept by the federal government to assure 
the tourism goods and services traded in the country are legal and 
professional; the revenue of the balance of payments of the tourism-
account (2010-2017); and, at last, the exchange rate and result of the 
balance of payments of the tourism-account (2008-2017).
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a esses elementos, pode-se indicar que o aumento de voos de baixo custo, cresci-
mento de cruzeiros marítimos, hospedagem com reservas simplificadas por meio 
de sites ou aplicativos, somam-se a outros fatores que podem explicar o aumento 
do turismo no mundo.

O turismo é uma experiência subjetiva, provocada pelo desejo do indivíduo em 
compreender o lugar por meio da cultura de um povo e do seu meio ambiente na-
tural. O ato de viajar permite ao indivíduo sair de si mesmo e encontrar-se com ou-
tros, conviver com semelhantes ou diferentes, tolerar a diversidade com a finalidade 
de conhecimento, de exercitar o respeito e espírito de vivenciar a face humana e 
transformadora da viagem.

Deste modo, provoca-se uma preocupação com os números crescentes do turismo 
no mundo, cuja reflexão deve ser crítica aos propósitos de instituições oficiais que 
apenas promovem turismo pelo viés economicista. O turismo não se limita a esse 
perfil, mas provoca no sujeito um desprendimento, um convite para sair de sua zona 
de conforto com a finalidade de interação com o lugar distinto do habitual, corren-
do-se o risco de ser um processo aprazível ou não.  

Os números do turismo brasileiro em 2017

Segundo a Organização Mundial do Turismo (RESULTADOS..., 2018), os números 
do turismo internacional são os mais altos em sete anos. Estima-se que, em todo 
mundo, no ano de 2017, houve um crescimento de 7,0% nas chegadas de turistas 
internacionais. A Europa obteve resultados consideráveis, tendo 8,0% mais de che-
gadas internacionais se comparada ao ano de 2016. Da mesma forma, o continente 
africano consolidou-se com 8,0% em comparação ao ano anterior, Ásia e Pacífico 
com 6,0%, Oriente Médio com 5,0% e o continente americano com 3,0%. 

Com o intuito de apresentar os números do turismo brasileiro, consideraram-se as 
pesquisas realizadas pelo Ministério do Turismo anualmente, com finalidade de se 
conhecer os fluxos turísticos da federação, tendo o critério de indicar a chegada de 
turistas no Brasil, continentes e países emissivos; destinos turísticos escolhidos, a 
distribuição destes por estados da federação; despesas da balança de pagamentos 
da conta turismo (2010-2017); concentração de agências que apresentam o Cadas-
tro de Prestadores de Serviços Turísticos (Cadastur) um importante cadastro feito 
pelo governo federal para garantir a legalidade e o profissionalismo dos serviços e 
produtos turísticos comercializados no País; apresentação da receita da balança de 
pagamentos da conta turismo (2010-2017); e por fim, a taxa de câmbio e saldo da 
balança de pagamentos da conta turismo (2008-2017). 
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In order to do so, Table 16.1 presents tourist arrivals in Brazil (2015-
2017), with 6,305,838 tourists in 2015, increasing to 6,546,696, in 2016, 
to reach 6,588,770 tourists, in 2017 - which results in a 4.5% increase in 
the period. It should be noted that in 2016 Brazil hosted the Olympic 
Games, an international sporting event, which generated a lot of 
expectation about the rise in the number of foreign tourists in the 
country.

As to the continental origin of tourists, the American continent still 
leads. In 2015, North America sent 734,450 tourists, with a slight rise 
in 2016, reaching 735,062, whereas in 2107 there was a reduction to 
605,961 tourists, representing a 17.5% drop in the period. It is worth 
highlighting that the United States, in 2015, was the origin-country 
of 575,769 of the tourists; in 2016 that figure shrank to 570,350 and 
in 2017 there was another reduction to 475,232, or 17.5%. Mexico, in 
2015, was the origin-country of 90,361 tourists; in 2016, it increased 
to 94,609 and in 2017, it went down to 81,778, representing a drop of 
9.5% in the period. Canada, in 2015, presented 68,293 tourists; in 2016, 
it rose to 70,103 (2.6%) and in 2017, it reduced to 48,951 tourists (30% 
in relation to the previous year). 

South America kept the position of geographic area that sends most 
tourists to Brazil. Argentina leads as the country with the highest 
number of tourists. In 2015, there were 2,079,823; in 2016, the number 
increased to 2,294,900 (10.3%) and in 2017, there was another increase, 
reaching 2,622,327 (14.3%). Chile, in 2015, sent 306,331 tourists; in 2016, 
it had a rise of 311,813 (1.8%) and, in 2017, it went up to 342,143 (9.7%). 
Uruguay, in 2015, sent 267,321 tourists; in 2016, there were 284,113 
and, in 2107, it achieved the figure of 328,098 tourists, representing 
a rise of 22.7% in the period. In 2015, Paraguay sent, 301 831; in 2016, 
316,714 (4.9%) and, in 2017, 336,646 tourists (6.3%). Colombia, in 2015, 
sent 118,866 tourists, in 2016 the number went up to 135,192 (13.7%) 
and, in 2017, there were 140,363 tourists (3.8%).  

In 2015, Europe sent 1,631,514, while, in 2016, there was a reduction to 
1,606,495 (1.5%), and, in 2017, that figure fell again, reaching 1,451,544 
tourists (9.6%). France, in 2015, sent 261,075; in 2016, the number was 
263,774 (1.0%) and, in 2017, there was a reduction to 254,153 tourists 
(3.64%). Germany, in 2015, sent 224,549 tourists; in 2016, there was 
a reduction to 221,513 (1.3%) and, in 2017, it fell to 203,045 (8.3%). In 
2015, Italy had 202,015 tourists; in 2016, it fell to 181,493 (10.1%) and, 
in 2017, it went down to 171,654 (5.4%). England, in 2015, sent 189 
269 tourists; in 2016, it increased the figure to 202,671 (7.1%) and, in 
2017, it fell to 185,858 (8.3%). Similarly, in Portugal there were 162,305 
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Para tanto, a Tabela 16.1 apresenta as chegadas de turistas no Brasil (2015-2017), 
sendo 6 305 838 turistas em 2015, com aumento para 6 546 696 em 2016 e, em 2017, 
outro aumento para 6 588 770 turistas, representando aumento de 4,5% nesse pe-
ríodo. É válido ressaltar que no ano de 2016 foram realizados os Jogos Olímpicos de 
2016, um evento esportivo internacional, cuja expectativa foi grande com relação 
ao aumento de turistas estrangeiros no País.

Referente à origem continental dos turistas, o continente americano permanece na 
liderança. Em 2015, a América do Norte apresentou 734 450 turistas, com pequeno 
aumento em 2016, atingindo 735 062 turistas, enquanto em 2017 houve redução 
para 605 961 turistas, o que representa 17,5% de redução no período. Vale destacar 
que os Estados Unidos, em 2015, era o país de origem de 575 796 dos turistas, em 
2016 reduziu para 570 350 e em 2017 houve mais uma redução para 475 232, ou 
seja, 17,5%. O México, em 2015, era o país de origem de 90 361 turistas, em 2016 
aumentou para 94 609 e, em 2017, diminuiu para 81 778, representando queda de 
9,5% no período. O Canadá, em 2015, apresentava 68 293 turistas, em 2016 aumen-
tou para 70 103 (2,6%) e, em 2017, reduziu para 48 951 turistas (30% em relação ao 
ano anterior). 

A América do Sul manteve-se como a região geográfica de maior emissão de tu-
ristas para o Brasil. A Argentina lidera, sendo o país que apresenta maior número 
de turistas. Em 2015 foram 2 079 823 turistas, em 2016 aumentou para 2 294 900 
(10,3%) e, em 2017, teve outro aumento, chegando a 2 622 327 (14,3%). O Chile, em 
2015, enviou 306 331 turistas, em 2016 teve aumento para 311 813 (1,8%) e, em 2017, 
aumentou para 342 143 (9,7%). O Uruguai, em 2015, enviou 267 321 turistas, em 2016 
foram 284 113 e, em 2017, atingiram o número de 328 098 turistas, representando 
aumento de 22,7% no período.  O Paraguai enviou, em 2015, 301 831, em 2016, 316 
714 (4,9%) e, em 2017, 336 646 turistas (6,3%). A Colômbia, em 2015, enviou 118 866 
turistas, em 2016 foram 135 192 (13,7%) e, em 2017, foram 140 363 turistas (3,8%).  

A Europa, em 2015, enviou 1 631 514, enquanto no ano de 2016 houve redução para 
1 606 495 (1,5%) e, em 2017, reduziu novamente, atingindo o número de 1 451 544 
turistas (9,6%). A França, em 2015, enviou 261 075, em 2016 foram 263 774 (1,0%) e, 
em 2017, houve redução para 254 153 turistas (3,64%). A Alemanha, em 2015, enviou 
224 549 turistas, em 2016 houve redução para 221 513 (1,3%) e, no ano de 2017, redu-
ziu para 203 045 (8,3%). A Itália, em 2015, apresentou 202 015 turistas, em 2016 foram 
reduzidos para 181 493 (10,1%) e, em 2017, reduziu para 171 654 (5,4%). A Inglaterra, 
em 2015, enviou 189 269 turistas, em 2016 aumentou para 202 671 (7,1%) e, em 2017, 
reduziu para 185 858 (8,3%). Da mesma forma, em Portugal foram 162 305 turistas 
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tourists in 2015, with a reduction to 149,968 in 2016 (7.6%) and, in 2017, 
a further decrease, reaching 144,095 tourists (11.2%).

In 2015, Asia sent 299,270 tourists; in 2016, the figure increased to 
304,786 (1.8%) and, in 2017, it reduced to 255,841 (16.0%). The country 
with the highest number of visitors was Japan, with 70,102 tourists 
in 2015, increasing in 2016 to 79,754 (13.8%) and shrinking to 60,342 
(24.3%) in 2017.

Oceania also showed significant numbers, however, without 
distinction of countries. In 2015, we had 55,421 tourists coming from 
that continent, in 2016 they were increased to 66,116 (19.3%) and, in 
2017, reduced to 43,380 (34.4%). Graph 16.1 shows the ten most visited 
Brazilian cities by foreign tourists for leisure in 2016-2017.

The tourist destinations chosen by foreign tourists for leisure (2016-
2017) are highlighted in Graph 16.1, which ranks the ten most visited 
Brazilian cities. The municipality of Rio de Janeiro leads the ranking with 
27.0%, followed by Florianópolis with 19.6% and Foz do Iguaçu with 
12.5%. São Paulo comes in 4th with 7.8%. The municipality of Armação 
dos Búzios (RJ) comes in 5th with 7.5%. Bombinhas (SC) is the 6th in the 
rank, with 6.2% of the tourists. Salvador recorded 5.8%, while Balneário 
Camboriú (SC) had 4.3% and Itapema (SC), 3.7%. Angra dos Reis (RJ) 
received 3.4% of the tourists. It is worth noting that Santa Catarina was 
the state with the highest number of municipalities in the list (four), 
followed by the state of Rio de Janeiro (with three municipalities).

Table 16.2 presents the numbers of the tourist arrivals in Brazil, 
by Federation Units, in 2017. The Southeast Region received the 
highest number of tourists, especially São Paulo (2,144,606), since it 
has the largest international airport in Brazil. Next are Rio de Janeiro 
(1,355,616) and Minas Gerais (56,504). In the South Region, the State 
of Rio Grande do Sul had the highest number (1,270,618), followed by 
Paraná (892,629) and Santa Catarina (205,470). The Northeast Region 
received the greatest number of tourists in the State of Bahia (157,913), 
Pernambuco (83,151) and Rio Grande do Norte (26,598). It should 
be noted that these figures are computed in view of the arrival of 
foreign tourists at Brazilian airports. Thus, big cities, with airports that 
concentrate more international flights, are at the top of this ranking. 

Table 16.3 presents the data on the tourist agencies registered in the 
Cadastur, for the year 2017. As a whole, there were 19 450 registered 
agencies, with a highlight to the State of São Paulo, with 6,113 (31.43%), 
Rio de Janeiro, with 2,502 (12.9%), Minas Gerais, with 1,656 (8.5%), Rio 
Grande do Sul, with 1,105 (5.7%) and Paraná, with 1,035 (5.32%). The 
State of Pernambuco registered 1,025 agencies (5.3%).
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em 2015, com redução para 149 968 em 2016 (7,6%) e, em 2017, nova diminuição 
chegando em 144 095 turistas (11,2%). 

A Ásia, em 2015, enviou 299 270 turistas, em 2016 foram aumentados para 304 786 
(1,8%) e, no ano de 2017, reduziu para 255 841 (16,0%). O país que mais se destacou 
em números foi o Japão, com 70 102 turistas no ano de 2015, aumentados em 2016 
para 79 754 (13,8%) e, em 2017, reduzidos para 60 342 turistas (24,3%). 

A Oceania também apresentou números significativos, porém, sem a distinção de 
países. Em 2015, tivemos 55 421 turistas oriundos desse continente, em 2016 foram 
aumentados para 66 116 (19,3%) e, em 2017, reduzidos para 43 380 (34,4%). 

Os destinos turísticos escolhidos pelos turistas estrangeiros para lazer (2016-2017) 
estão destacados no Gráfico 16.1, trazendo um ranking das dez cidades brasileiras 
mais visitadas. O Município do Rio de Janeiro lidera o ranking com 27,0%, seguido 
de Florianópolis com 19,6% e Foz do Iguaçu com 12,5%. São Paulo está em 4º lugar 
com 7,8%. O Município de Armação dos Búzios (RJ) está em 5º lugar com 7,5%. Bom-
binhas (SC) encontra-se em 6º lugar, com 6,2% dos turistas. Salvador apresentou 
5,8%. Balneário Camboriú (SC) apresentou 4,3% e Itapema (SC) com 3,7%. Angra 
dos Reis (RJ) recebeu 3,4% de turistas. É válido destacar que Santa Catarina foi o 
estado que apresentou o maior número de municípios (quatro municípios), seguido 
do Estado do Rio de Janeiro (três municípios).

A Tabela 16.2 apresentou os números referentes às chegadas de turistas no Brasil, 
por Unidades da Federação, no ano de 2017. A Região Sudeste foi a que mais recebeu 
turistas, com destaque para São Paulo em primeiro lugar (2 144 606), já que possui 
o maior aeroporto internacional do Brasil. Em seguida, o Rio de Janeiro (1 355 616) 
e Minas Gerais (56 504). Na Região Sul, o Estado do Rio Grande do Sul apresentou o 
maior número (1 270 618), seguido de Paraná (892 629) e Santa Catarina (205 470). 
A Região Nordeste recebeu maior número de turistas no Estado da Bahia (157 913), 
Pernambuco (83 151) e Rio Grande do Norte (26 598). Cabe ressaltar que esses núme-
ros são computados tendo em vista a entrada de turistas estrangeiros pelos aero-
portos do Brasil. Assim, as cidades de maior porte, com aeroportos que concentram 
maior quantidade de voos internacionais, estão no topo desse ranking. 

A Tabela 16.3 apresentou os dados sobre as agências de turismo cadastradas no 
Cadastur, referente ao ano de 2017. No total, foram 19  450 agências cadastradas, 
com destaque para o Estado de São Paulo com 6 113 (31,43%), o Rio de Janeiro com 
2 502 (12,9%), Minas Gerais com 1.656 (8,5%), Rio Grande do Sul com 1 105 (5,7%), 
Paraná com 1 035 (5,32%). O Estado de Pernambuco registrou 1 025 agências (5,3%).
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Graph 16.2 presents data on the expenditure of the tourism account 
balance of payments (2010-2017), estimated in dollars. And for that 
period, there was a positive change from 30% (2011) to 31% (2017).  On 
the other hand, Graph 16.3 indicates a negative change in the revenue 
of the balance of payments of the tourism-account in the 2010-2017 
period, going from 14% (2011) to -4% (2017).

Graph 16.4, relative to the exchange rate and balance of payments 
balance of the tourism account (2008-2017), identified that, in 2017, 
the revenue was 5,809 and the expenditure reached the mark of 
19,002, with a final balance of -13,192 (amounts quoted in millions 
of US dollars, from January to December of that year). Finally, the 
exchange rate averaged 3,1925 (in US dollars).

Finally, the tourism figures are relevant for the design of public policies 
aimed at tourism development in the scope of the federation. The fact 
that tourism is more than just numbers, financial moves and profit should 
be highlighted, as the main result of the activity relates to knowledge 
building, expanded worldview and deeper understanding of individuals 
and their human condition. Therefore, there is an urgent need for a shift 
of view by the State and by private enterprises, since their actions should 
target the territorial organization for the activity, engagement of host 
populations, hospitality and guidance to tourists, protection of cultural 
heritage. Those are the essential elements that produce both balance 
and local development on a fairer, less excluding basis. 
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O Gráfico 16.2 apresentou dados referentes às despesas da balança de pagamentos 
da conta turismo (2010-2017), estimadas em dólares. E, para esse período, houve 
tendência positiva de 30% (2011) para 31% (2017). Por outro lado, o Gráfico 16.3 in-
dica variação negativa da receita da balança de pagamentos da conta-turismo no 
período de 2010-2017 que passa de 14% (2011) para -4% (2017). 

O Gráfico 16.4, referente à taxa de câmbio e saldo da balança de pagamentos da 
conta-turismo (2008-2017), identificou que, no ano de 2017, a receita foi de 5 809 e 
a despesa atingiu a marca de 19 002, tendo saldo final de -13 192 (valores cotados 
em milhões de dólares americanos, no período de janeiro a dezembro do referido 
ano). Por fim, a taxa de câmbio apresentou a média de 3 1925 (em dólar americano).

Contudo, os números do turismo são premissas relevantes para estruturar políticas 
públicas com a finalidade de desenvolvimento do turismo no âmbito da federação. 
Ressalta-se que o turismo não se reduz apenas aos números, às movimentações e 
às arrecadações financeiras, já que o principal retorno da viagem é a apreensão do 
conhecimento, a ampliação da visão de mundo do indivíduo e de sua condição hu-
mana. Assim, há urgente necessidade de mudança da visão do Estado e da iniciativa 
privada no turismo, pois suas atuações devem almejar a organização territorial da 
atividade, o engajamento de populações anfitriãs, a hospitalidade e orientações aos 
turistas, a proteção ao patrimônio cultural, sendo estes elementos essenciais para se 
obter equilíbrio e também um desenvolvimento local mais justo e menos excludente. 
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(continua/to be continued)

2015 2016 2017

       Total/Total 6 305 838 6 546 696 6 588 770

África/Africa 110 983 81 391 70 351

América Central/ Central America 53 709 51 412 49 320

América do Norte/North America 734 450 735 062 605 961

   Canadá/Canada 68 293 70 103 48 951

   Estados Unidos/United States 575 796 570 350 475 232

   México/Mexico 90 361 94 609 81 778

América do Sul/South America 3 420 349 3 701 344 4 112 327

   Argentina/Argentina 2 079 823 2 294 900 2 622 327

   Bolívia/Bolivia 108 149 138 106 126 781

   Chile/Chile 306 331 311 813 342 143

   Colômbia/Colombia 118 866 135 192 140 363

   Paraguai/Paraguay 301 831 316 714 336 646

   Peru/Peru 113 078 114 276 115 320

   Uruguai/Uruguay 267 321 284 113 328 098

   Venezuela/Venezuela 80 488 61 160 53 950

   Outros/Other countries 44 462 45 070 46 699

Ásia/Asia 299 270 304 786 255 841

   Japão/Japan 70 102 79 754 60 342

   Outros/Other countries 229 168 225 032 195 499

Tabela 16.1 - Chegadas de turistas no Brasil - 2015-2017
Table 16.1 -  Tourist arrivals to Brazil - 2015-2017

País de residência
permanente/

Country of
permanent residence

Chegadas de turistas/
Tourist arrivals
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(conclusão/concluded)

2015 2016 2017

Europa/Europe 1 631 514 1 606 495 1 451 544

   Alemanha/Germany 224 549 221 513 203 045

   Áustria/Austria 26 575 23 531 20 358

   Bélgica/Belgium 34 423 35 577 28 458

   Espanha/Spain 151 029 147 846 137 202

   França/France 261 075 263 774 254 153

   Holanda/Netherlands 66 870 72 268 59 272

   Inglaterra/England 189 269 202 671 185 858

   Itália/Italy 202 015 181 493 171 654

   Portugal/Portugal 162 305 149 968 144 095

   Suíça/Switzerland 70 319 69 074 69 484

   Outros/Other countries 243 085 238 780 177 965

Oceânia/Oceania 55 421 66 116 43 380

Não especificado/Unspecified  142  90   46
 

País de residência
permanente/

Country of
permanent residence

Chegadas de turistas/
Tourist arrivals

Tabela 16.1 - Chegadas de turistas no Brasil - 2015-2017
Table 16.1 - Tourist arrivals to Brazil - 2015-2017

Fonte/Source : Anuário estatístico de turismo 2018. Brasília, DF: Ministério do Turismo, v. 45,  2018. Ano 
base 2017. Disponível em/Available from : <http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/2016-02-04-11-53-
05.html>. Acesso em: jan. 2019/Cited: Jan. 2019.
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2015 2016 2017

            Total/Total 6 305 838 6 546 696 6 588 770

Amazonas  50 290  45 364  33 627

Pará  20 708  38 238  30 524

Pernambuco  66 232  62 405  83 151

Bahia  151 660  132 339  157 913

Ceará  78 711  77 514  74 497

Rio de Janeiro 1 375 978 1 480 121 1 355 616

Minas Gerais  47 929  34 099  56 504

São Paulo 2 248 811 2 248 297 2 144 606

Paraná  758 973  846 387  892 629

Rio Grande do Norte  28 580  29 355  26 598

Rio Grande do Sul 1 080 478 1 106 845 1 270 618

Mato Grosso do Sul  56 601  77 028  80 270

Santa Catarina  149 133  203 662  205 470

Distrito Federal/Federal District 107 208 79 356 76 747

Outros/Others 84 546 85 686 100 000

Tabela 16.2 - Chegadas de turistas no Brasil, por Unidades da Federação
 de acesso - 2015-2017

Table 16.2 -  Tourist arrivals to Brazil, by Federation Unit 
of arrival - 2015-2017

Unidades da Federação de acesso/
Federation Unit of arrival

Chegadas de turistas/
Tourist arrivals

Fonte/Source : Anuário estatístico de turismo 2018. Brasília, DF: Ministério do Turismo, v. 45,  2018. Ano 
base 2017. Disponível em/Available from : <http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/2016-02-04-11-53-
05.html>. Acesso em: jan. 2019/Cited : Jan . 2019.
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Unidades da Federação/Federation Units Agências/Agencies

Brasil/Brazil 19 450  

Rondônia  166  

Acre  133  

Amazonas  285  

Roraima  54  

Pará  263  

Amapá  63  

Tocantins  120  

Maranhão  234  

Piauí  81  

Ceará  351  

Rio Grande do Norte  201  

Paraíba  305  

Pernambuco 1 025  

Alagoas  299 

Sergipe  199 

Bahia  835 

Minas Gerais 1 656 

Espírito Santo  263 

Rio de Janeiro 2 502 

São Paulo 6 113 

Paraná 1 035 

Santa Catarina  707 

Rio Grande do Sul 1 105 

Mato Grosso do Sul  303 

Mato Grosso  296 

Goiás  433 

Distrito Federal/Federal District  423 

Fonte/Source : Anuário estatístico de turismo 2018. Brasília, DF: Ministério do Turismo, v. 45,  2018. Ano 
base 2017. Disponível em/Available from : <http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/2016-02-04-11-53-
05.html>. Acesso em: jan. 2019/Cited : Jan . 2019.

Tabela 16.3 - Agências de turismo cadastradas no CADASTUR - 2017
Table 16.3 - Travel and tourism agencies listed in C ADASTUR  - 2017
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Gráfico 16.2 - Despesa da balança de pagamentos
da conta turismo - 2010-2017

Graph16.2 - Expenditure in the balance of payments of 
 tourism account - 2010-2017

Fonte/Source: Receita e despesa cambial turística. Dados e fatos: estudos, pesquisas e dados sobre o 
setor de turismo. Brasília, DF: Ministério do Turismo, [2018]. Disponível em/Available from: 
<http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/estat%C3%ADsticas-e-indicadores/receita-cambial.html>. 
Acesso em: jan. 2019/Cited: jan. 2019.
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Gráfico 16.1 - Dez cidades brasileiras mais visitadas pelos turistas 
estrangeiros, para lazer - 2016-2017

Graph 16.1 - Ten most visited cities in Brazil by foreign tourists,
for leisure - 2016-2017

Fonte/Source: Anuário estatístico de turismo 2018. Brasília, DF: Ministério do Turismo, v. 45,  2018. Ano 
base 2017. Disponível em/Available from: <http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/
2016-02-04-11-53-05.html>. Acesso em: jan. 2019/Cited: Jan. 2019.
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Gráfico 16.3 - Receita da balança de pagamentos da 
conta turismo - 2010-2017

Graph 16.3 - Revenue in the balance of payments of tourism account - 2010-2017

milhões de dólares/million dollars

Fonte/Source: Receita e despesa cambial turística. Dados e fatos: estudos, pesquisas e dados sobre o setor 
de turismo. Brasília, DF: Ministério do Turismo, [2018]. Disponível em/Available from: 
<http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/estatísticas-e-indicadores/receita-cambial.html>.  
Acesso em: jan. 2019/Cited: Jan. 2019.
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Gráfico 16.4 - Taxa de câmbio e saldo da balança de pagamentos 
da conta turismo - 2008-2017

Graph 16.4 - Exchange rate and balance of tourism account - 2008-2017

R$ milhões de dólares/millions of dollars

Fonte/Source: Anuário estatístico de turismo 2018. Brasília, DF: Ministério do Turismo, v. 45,  2018. Ano 
base 2017. Disponível em/Available from: <http://www.dadosefatos.turismo.gov.br/2016-02-04-11- 
53-05.html>. Acesso em: jan. 2019/Cited: Jan. 2019..
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